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AVEIRO

EUMII_ SE m A lllllãll

Quem folhear a collecção do

Povo de Aveiro vera que não é

de hoje, nem de hontem, que nós

recommendamos aos republica-

nos a observancia rigorosa dos

principios do seu credo, falsifica-

dos pelos especuladores que,

por sentimentos condemnaveis e

ruins, vieram do campo da mo-

narchia, abandonado por muitos

Com o espirito sincsro de servir

a nação, abandonado por outros

com a intenção reservada de ser-

vir melhor os seus interesses ou

as suas ambições. Ha dez annos,

ha seis, ha quatro, ha dois, que

nós diziamos o mesmo que dize-

mos hoje:-«organiseim›-nos vi-

gorosa e rigorosamente para a

guerra. Não consintàmos que es-

peculem com os nossos ideaes.

Não deixemos desnaturar a nos-

sa missão. Façamos uma Repu-

blics que seja inteiramente diffe-

rente da monarchia que temos

conhecido até hoje. De contrario,

todo o nosso trabalho e todo o

nosso tempo se gastaram inutil-

mente.)

N'essa lucta dispendemos o

melhor do nosso tempo. N'essa

lucta estamos ainda hoje para

defender o terreno que ganhamos

e os triumphos que adquirimos.

Um jornal de Lisboa, aliaz sem

imputação moral, -A Folha do

.Povo, - investiu um dia d'estcs

com o novo Directorio que repre-

senta a nova orientação do parti-

do. Não nos propomos tratar do

que dizia esse jornal. desde que

o nosso correspondente de Lis-

boa se impoz essa missão. Não

terá mesmo a investida, e real-

mente não tem, verdadeira im-

portancia. Mas, como symptorna,

convem aprecial-a e notal a. E' o

signal evidente dos esforços de-
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Folhelim

LCBISE RELIGIOSA

O CULTO

  

(EXCERPTO)

Os dogmas succumbem. Se al-

guns espiritos crodulos seguem a.

obscura senda aberta pelos explo-

radores da razão humana, outros

que se' não contentam já com a

livre interpretação dos livros sa-

grados, pedem a proscripção d'es-

ses livros em que simultaneamen-

te apparece o contradictorío e o

absurdo.

Os milagres nada, demonstram.

Todos os fundadores de religião

pretendem haveI-os realisado.

Fó entre os chins fez milagres

e quarenta mil discípulos disseram

por toda a arte que os tinham

visto. Odíno ez outro tanto na Es-

candiuavia. Mas a verdade não

conhece nem milagres nem myste-

ríos: estos só brotam do erro e da

impostura. . _

O culto externo extinguiu-se

com os dogmas. Todos os cultos

Redacção, rua do &pi/'im Santo, 7'/

 

sesperados que se fazem para

arrastar 0 partido republicano á

mesma politica falsa e vergonho-

sa em que viveu até ao ultimo

congresso. Ora se o partido ac~

cordou no mez de janeiro para

mudar de vida e de rumo é pre-

ciso que não adormeça n'este

instante corn o canto falso da se-

reia. nem se deixe commover pe-

las lagrimas do repellente croco-

dillo. Não ha esse perigo porem-

quanto, é certo. Mas sempre é

melhor prevenir do que reme-

diar.

A politica republicana não se-

ra, não ha de Ser. a politica mo-

narchica, dóa aquem doere pese

a quem pesar. A Republica não

será empolgada pelos monarchi-

cos para satisfacção de syndica-

tos e outras patifarias conhecidas.

Isso seria a maior vergonha e a

maior responsabilidade da demo-

cracia em Portugal. Nunca! Os

especuladores esmagam-se quan-

do seja necessario. Pela nossa

parte nunca soil'remos de senti-

mentalismos. Nunca hesitamos

deante d'um dever. Se encontrá-

mos um reptil asqueroso n'um

caminho e temos outro por onde

possamos passar, sem maiores

dit'liculdades e incommodos, mu-

damos de caminho e deixamos

ficar o reptil. Se não ha outro

caminho, ou e muito difficil ir

buscal-o, Deus nos livre de pen-

sar um instante em retirada. Es-

maga-se o rcptil, embora haja al-

gum perigo no ataque, e vao-se

para deante.

(l actual Directorio do partido

republicano foi eleito em Gdeja-

neiro do anno corrente. Em 31 do

mesmo mez rcbentava a revolta

do Porto. Cincoenta dias se pas-

saram de coacção e despotismo,

cincoenta dias durante os quaes

era impossivel qualquer procedi-

mento dUSilngaLlU e harmonico.

Pouco mais de trinta se passa-

ram depois d'isso. E ha mais de

sessenta' que certos handoleiros

gritam por ahiz-ao que tem fei-

  

s'ão fundados na crença, n'uma pro-

videncia que se preoocupa. com to-

das as cousas humanas e àqual

podemos dar a direcção mais con-

veniente invocando-a, advertindo-a

e dando-lhe a. conhecer as nossas

necessidades. O homem convenci-

do, por um erro antropomorfico,

de que tudo he sido creado para

elle quando tudo não contribua

para. o seu bem-estar, crê que a

Providencia dorme, e procura des-

pertal-a. com lamurias e offeren-

das.

Tal ha sido o ofñcio dos sacer-

dotes catholicos, dos pastores pro-

testantes, dos bonzos chins, dos

juglares canadienses, dos magos

escandinavos e dos sacrificadores

dos fetiches.

A fé procura outras vezes me-

dianeiros entre o fiel e Deus. No

culto dos santos ha patronos de

todos os dias, advogados que pro-

vém a todas as necessidades e all¡-

viam todas as desditas, e ainda não

poucas vezes so tem recorrido á.

canonisação de personagens ima.-

ginarios para secundar a exigencia.

Assim, as festas de Baccho que

deviam ser annunciadss, no calen-

dario pregão, por estas palavras:

Festum, Dionysíi, Eleuterii, Ilus-

tici, os nossos avós fizeram d'ellas

tres santos: S. Dionizio, Santo

Pilllll
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NUMERO AVULSO, 20 RÉIS

to o Directorio? U Directorio não

fez nada»

Seria pulha, se não fosse so-

beranamente ridiculo!

Mas tudo se percebe. E' pre-

ciso estar á frente do partido re-

publicano para ,negociar com os

monarchicos. Fóra da cliefatura

o valor pessoal não é o mesmo,

e então adeus empregos no mu-

nicipio de Lisboa. adeus empre-

gos nas repartições do estado,

adeus fornecimentos escandalo-

sos, adeus ladroeiras feitas em

notive da Republica, adeus todas

as infamias que I'nancharam o

partido. Ha quem não queira o

Directorio. lia quem ojuluue sem

valor para dirigir o partido. Mas

ha quem vá procurar o sr. Vaz

Preto, o sr. visconde d'nguelIa,

o sr. Lopo Vaz e outros monar-

chicos provados e convictos para

tomarem a chefntnra e o mando

que se nega ao Directorio!

Eis tudo. 0 partido republi-

cano, porém, que bem claramen-

te demonstrou no ultimo Con-

gresso que quer politica republi-

cana, só politica republicana e

mais nada, saberá accentuar mais

uma vez o seu proposito corren-

do os bnndoleiros a pontapés.

Não pode haver união com quem

não acceitou as resoluções d'es-

se congresso, com quem abun~

donou as salas das sessões para

vir atraicoar a causa republicana

nos jornaes monarchicos, com

quem precipitou Os acontecimen-

LOs do Porto só por odio ao Di-

rectorio, com quem desvirtuou

as intenções sinceras dos que

acompanharam Jose Elias Garcia

'à Sepultura, e com quem dictou

as baboseiras da Folha do Povo.

E não pode haver união pelo sim-

ples motivo de que republicanos

que são republicanos Serão sem-

pre incompatíveis com monal"

chicos que se dizem republica-

nos. (lu, por outra, republicanos

que são republicanos para servir

o seu ideal e o seu paiz não se

podem entender com republica-
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Eleuterio, e S. Rustico; e como le-

ram no dia precedente: Fiesta de

Demetrio, collocaram na. vespera

de S. Dionizio a festa da S. Deme-

trio; a que dois dias antes os pa-

gãos celebravam sob o nome de

Aura Placida, converteu-se em

Santa Aura e Santa Placida; a san-

daç'ão perpetua felicitas, mudou-se

em Santa Perpetua e Santa Felíci-

dade, e até a invocação regarc et

(lonarc veio a ser S. Rogaciano e

S. Donaciano.

Então, n'esses tempos em que a

religião subjugou as consciencias e

assumiu o poder temporal, o culto

não foi talvez tão universal e tão

sentido como o parece á. primeira

vista. Cita-se, como exemplo do

fervor dos artistas, os templos egy-

pcios lavrados a escopro na, rocha

viva, as soberbas pyramides dos

Pharaós, a idealidade da arte go-

thica, e ainda a riqueza harmoni-

ca da musica sagrada.. Certamente

não foram fieis mas escravas os

que ediiicaram os templos de Edfú

ou o obelisco de Lucksor, e lavra-

ram os hipogeOs, nem as pyrami-

des se levantaram ao impulso da.

fé, mas sim ao do latego. Essa are

chitectura ogival tem talvez mais

de pensada do que de sentida. A

ogiva nasceu, não do desejo de

DOMINGO lO DE MAIO DE |89|
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nos que são republicanos para

servir os seus interesses.

imaginar o contrario é verdao

deiramente um absurdo. Não ha

nada mais prejudicial e mais da-

mninlio do que enganar-se um

individuo a si proprio.

Não nos enganemos e esta

acabado tudo. .

[la um unico remedio para

um sujeito não continuar a ser

roubado e burlado por quem con-

liadamente metteu em sua casa.

E' pegar pelas orelhas do que

abusou da sua confiança e pól-o

no meio da rua. Sc o não fizer,

queixe-se de si e só de si se um

dia se vir sem camisa ou metti-

do na cadeia. Tive pena do gatu-

no, dirá o philantropo. Pois não

a tivesse, resp0ndcr-lhe-ha a so-

ciedade. Cantaste? Pois agora

dança, diz ajuisadamenle a histo-

ria da cigarra e da formiga.

Se o partido republicano quer

ficar honrado na historia, não

vista a pelle do lobo nem ponha

as azas da cigarra e terá resolvi-

do o conilicto. A questão não e

d'uniào. A questão é de chicote.

Pegue n'um chicote, faça justica

e ficará logo unido pela simples

razão de que os especuladm'es

terão desapparecido ou emmude-

cido às vergalhadas que recebe-

rem no custado.

E' essa a unica Solução do

problema.

h*

Um jornal qualquer, fazendo

uma referencia ao sr. Francisco

Christo, dava este nosso amigo

como redartor da Vanguarda. Já

por uccusluo du mesmo nosso

amigo ser preso CUan implicado

nos acontmzimeutos do Porto os

jornaes unanimemente o declara-

vam rcdactor dos Debates. Uru

como o nosso amigo não quer

honras que lhe nào pertencem,

estamos auctorísados a declarar:

4.° Que o sr. Fl'allClSUO Chris-

to não era ha muitos mezes re-

dactor dos Debates quando este

 

necessidade de fazer sobresahir as

naves; as paredes não foram caia-

das para fazer mais ideal a estan-

cia do templo, se não para dotal-o

com a. diffusão da luz.

Em quanto á. musica foi não

poucas Vezes profana, e muitos dos

seus motivos tem servido a0s com-

positores allemiies para desenvol-

ver as suas mais celebres operas;

de um cantico religioso sahiu o

bymno da. revolução -a Marse-

lhasa.

E teve o culto externo a sua

formosnra! Pleno de harmonias,

refulgente de luz, perfumado de

incenso, a. nave esbelta elevava-se

imponente e galharda! Quantos

sonhos fagueiros, quantas duleissi-

mas esperanças palpitavam no fun-

do do coração! Lá., na. penumbra

da capella, com a fria magestade

da. morta, se elevavam luxuosos os

marmoreos sepulchros dos varões

inclitos, cujas estatuas regidas dor-

miam silenciosas, junto das suas

espadas, o somno dos valentes, e

ao pé estadeavarn as lousas sepul-

chraes dos veneraveis preladoa. E

alli, no altar, por entre o esplen-

dor de mil lumes, e emballado por

mil canticos, assomava a. cadaveri-

ca face de um Redemptor que sel-

lava e virtude com o sacrificio, ou

despertar'a ideia. de Deus, mas da ¡ o risonho rosto do uma. virgem que

 

jornal terminou a sua publica-

ção.

2.° Que não é, nem nunca foi,

redactor ou collaborador da Van-

guarda.

 

Crise monetaria

 

0 Diario do Governo, de ante-

hontem, publicou o seguinte de-

ereto:

Artigo 1.“-E' auctorisada a. cu-

nhagem e emissão de moedas de

prata. com o peso e theor fixados

na carta. de lei de 29 de julho de

1854 até. á- quantiu de 2.00010006000

I'e-lS.

Art. 2.°-0 banco de Portugal

poderá durante o pruso de tres me'

zes, contados da. publicação do pre-

sente decreto, tracar as suas notas

representativas de moeda de oiro

por moeda. de prata, desde já, e

por metade prata e metade oiro,

logo que pelo governo e pelo mes-

mo banco fôr reconhecida a oppor-

tunidade de assim se proceder.

Art. 3.0-0 banco de Portugal

elevará a 40009005000 réis o cro-

dil.o concedido ao thesouro pelo

artigo 25.0 das bases annexas á.

carta de lei de 29 dejulho de 1887.

Art. 4.°-Durante o periodo da

vigencia do presente decreto fica

suspenso o preceito do artigo 9.°

da lei da 29 de julho de 185.“.

Art. õ."--A somma total das no-

tas em circulação não excederá. o

triplo das existentes metallicas do

banào em moedas ou barras do oiro

ou de prata, incluindo a importan-

cia. da cnnhagom nuctorisada pelo

artigo l.“ d'este decreto.

Art. 6.°-0 governo porá á, dis'

posição do banco de Portugal em

oiro, dentro do praso indicado no

artigo 2.“, a importancia de que

u'eSsa data lhe fôr devedor em

conta corrente ou por obrigações

vencidas, e o banco regularú. as

suas operações de modo que findo
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parecia mostrar a sua pureza como

exemplo ás donzellas e às mães o

seu filho encantador. Os sinos tan-

giam alegremente repercutindo os

sons nas ruas, banliadas de um sol

esplendido, e a multidão avida do

sensações alegres, engalunava as

janellas e ns port-s, á passagem

da procissão, soleume e severa, o

todos os joelhos se dobravam e to-

das as frentes se inclinavam até

ao solo, até verter talvez uma si-

lenciosa lagrima do esperança ou

de gratidão.

¡Deixae, deixas que no passado

se perca. o que foi e não será já.-

maisl Deixae aquelles tempos as

suas bellezas e pensas, não no que

foi mas no que ha. de vir. &Por

que desesperar? No fundo da. alma.

tendes um sanctuario, em a natu-

reza um templo. Rendei a Deus 0

culto que vos obriga o vosso ra-

ciocinio; orae, mas como ora quem

sabe que tudo se determina por

leis iinmutaveis. Respeitae os mor-

tos, mas não pretendaes arrancal-os

do tumulo. Dedicae uma recordação

as religiões do passado e abri pas-

so aos cultos do futuro.

(Trad.)

A \'TONIO ZOZA YA.
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omeemo preso voltem a. estar em balas, ferindo-o duas no braço todos os centros operurios dos pela minha parte von fazer, feste-

Yígor as disposições dos curtas de direito e a ultima na coxa es-

lei de 29' de julho de 1854 e de 29

de julho de 1887, que são modifi-

cadas pelo presente decreto.

' Art._7.°--O governo dará cont¡

às Côrtes das disposições contidas

no presente decreto.

E' o principio da derrocada.

O decreto espalhou o terror

na praça de Lisboa, provocando

uma corrida ao banco de Portu-

gal, e pondo qnusi em cheque

outros bancos, aonde alguns de-

positau'ios foram levantar os seus

dinheiros.

A crise monetaria está pelo

menos estabelecida de facto; e

nos tempos escuros que vão cor-

rendo, essa crise pode scr dOS

mais complexos e graves resul-

tados.

A quem deveremos pedir a

responsabilidade d'estes aconte-

cimentos“? Que responda quem

tem abusado do nueso credito,

depois de ter corrompido o orga-

nismo politico. Mas não e agora

que se devem apurar essas res-

ponsabilidades. . .

..w-q
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Vão-se por agua abaixo os

optimismos com que a imprensa

do rei nos embala ba dias os

ouvidos.

A nossa aftirmatíva é baseada

no texto dos seguintes despachos

telegraphicos :

Cidade do Cabo, 7.-(Telegram-

ma. da. Agencia Router).

Partirem para. a. Inglaterra dois

chefes do regulo Guugunhama,que

vão em missão assegurar á. rainha

Victoria o desejo do Gungunhama

pelo protectorado inglez e a sua,

inaltersvel dedicação á Inglaterra.

Foi nomeado consul da. Grâ-

Bretanha em Beira. o capitão John

Pipon, commandante do navio de

guerra inglez Magicienne.

Ú

Londres. 7.-Camara. dos com-

muns: Sir James Fergusson,secre-

terio politico dos negocios estran-

geiros, declara. que continuam as

negociações com Portugal, mas não

pôde dizer se d'ellas resultará a

conclusão d'um tratado; tambem

não póde dar nenhuma informaçao

sobre os termos do accordo que

poderá ser levado a. cabo.

Os regulos nossos vassalos e

alliados fogem-nos para se lança-

rem nos braços dos nossos ini-

migos.

E o secretario politico do mi-

nistro dos estrangeiros tem ex-

pressões cujo Iaconisrno deve

ser traduzido ao pé da lettraz-

que a Inglaterra se apossa des-

caradamente dos terrenos contes-

tados, ou propõe condições que

não poderemos acceitar.

Está escripto que a monarchia

despenhando-se arrastarã na que-

da grande parte das nossas co-

lonias.

_uva-*-
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O MOTIM DE FOURMIÉS

Os jornaes parisienses contí-

nuam a publicar curiosos prome-

no'res sobre os ultimos aconteci-

mentos de Fourmiés.

Uma pobre mulher, chamada

M.“ Lecomte, ía a subir d'uma

mercearia, com uma filhinha de

dois an nos e meio pela mão, quan-

_do partiram os primeiros tiros. O

ricochete d'uma bala devia-a inu-

tilísar para sempre; o projectil

deepedaçou-lhe por fôrma tal o

pé esquerdo, que a amputação é

lnevítaVel. A pequeníta tambem

ficou ligeiramente ferida por um

estílhaço.

Um homem, chamado Lucia-

no Prince, estava a levantar uma

mulher que lhe tinha caindo aos

pós, quando o alcançaram tres

querda.

Um indivíduo, chamado De-

vaille, levou uma bayonetnda que

lhe atravessou¡ o braço; um ou-

tro, chamado Lnndoít, tiandeiro,

tem a cóxa esquerda atravessada

por um bala; outro, chamado

Thierry, tem o pescoço crivudo

por uma ínliuidade dc projectis

¡.n'ovenientcs do ricocbcte d'nma

bala que se achatou de. encontro

'à fachada da rua dos Eliete.

Esta fachada, u'uma distancia

de sessenta metros, está comple-

tamente crivada de balas. E' n'es-

te sitio que existe a taverna do

;Anncl d'Ouroiu, onde foi morto

um rupazito chamado Cornaille,

ficando tambem feridos muitos

freguezes.

A proprietaría do estabeleci-

mento estavu sentada ao balcão,

quando rompeu a fusilaria. Mui-

tas balas lhe silvaram aos ouvi-

dos, indo partir bastantes garra-

fas. Um dos projectis cortou um

ramo de flores que ella tinha de-

fronte de si, n'uma jarra.

Prefere-se (lue o parocho, sa-

hira destemidamente da sua egre-

ja e se pozera em frente da tropa,

gritando:

-Basta, por caridade! Cesse

o morticiniol

Este acto de heroísmo sus-

pendeu o derramamento de san-

gue.

O parocho auxiliou os feridos

e absolveu os moribundos. Di-

zem que o maior culpado no mor-

ticinío foi pela insensatez de suas

ordens.

Um incidente altamente dra-

matico:

Mademoiselle Blondeau, uma

gentil rapariga, acompanhava o

grupo dos manifestantes com o

marido, um rapaz chamado Gilo-

teau, portador da bandeira, que

ia na frente. Ella levava um ra-

mo de arvore enfeitado com ti-

tas, a arvore de maio. Gritava co-

mo os outros, reclamando os ín-

dividuos que estavam presos:

(Queremos os nossos homens».

Giloteau, alvejado por uma bala

no meio do peito, cahíu; quasí

simultaneamente um outro pro

jectil, disparado quasi á queima

roupa, acerta na cabeça da po-

bre rapariga, levando-lhe o alto

do craneo, como a «tampa d'uma

escarola», segundo a expressão

de um operario, cujo odio aos

militares transparecía nas suas

feições medonhamente contrahi-

das. Os miolos foram salpicar a

parede d'umn taverna.

Na noite de sexta-feira, alguns

operarios foram apanhar essas

sangrentas parcellns e distribui-

ram-n'as religiosamente entre cl-

les, como recordação d'essa me-

donha carníficina, que pedia uma

vingança condignu.

Um soldado, chamado Lebon,

natural de Fourmies, recusou-se

a disparar sobre a multidão, no

meio da qual vira a mãe, uma

boa e pobre mulher. Correu que

um official castigara a desobe-

diencia d'esse soldado, faZendO-

Ihe saltar os miolos com um tiro.

Isso, porém, não é verdade.

Ç

Os funeraes das victimas, tí-

veram logar no dia 3, ás 10 ho-

ras da manhã, na egreja de Nos-

sa Senhora de Trieux-de-Villers.

O templo estava com pletamen-

te cheio de operaríOSU operarias.

Dois conselheiros munícipaes que

se tinham juntado á multidão,

retiraram do templo, a pedido

dos circumstantes. Isto explica-

se porque a população está ex-

traordinariamente excitada cou-

tra a sua municipalidade.

Um cortejo immenso acompa-

nhava ou antes precedia os mor-

tos. Na frente, duas phylarmoni-

cas, a do commercio e a Fanfar-

ra Municipal, cujOS membros, to-

dos demissionarios, publicaram

um aviso, declarando que torna-

vam a fazer uso dos instrumen-

tos para prestar aos seus conci-

dadãos um doloroso dever.

Em seguida, delegações de

Sains, Anor, Avesnes, Avenel,

Ohain, Trelon, Ulageon, Pocqui-

*gnY, Wiguehies, etc., emflm de

arredores. E que legaçõesl De

Wignehies vieram mais de 42000

trabalhadores. homens e mulhe-

ros, com numerosas coroas das

(lllílHS pondiam longas fitas a que

peguvmn grupos de raparigas.

'foda u gente, homens, mulhe-

res e: l'l'H'rillÇilS, traziam ao pcs-

coço gravatas e fitas vermelhas e

no peito rumos de perpetuas ver-

melhas ou umarellus.

No cortejo fíguravam muitas

bandeiras envoltas em crepes. (ls

caixõcs vinham no coice cober-

tos com punhos brancos onde .sc

ria uma cruz azul-celeste, punnos

azuos com cruz branca e punnns

pretos Cum cruz vermelha. Eram

distiuctiros dos mauceboe, das

raparigas e das pessoas casadas.

Us cuixões dos homens eram

Conduzidos por 'companheiros dos

fullecidos. Us das raparigas, por

donzellas, vestidas de preto com

longos vens brancos.

à'

Uma palavra para terminar a

narração dos funeraes das victi-

mas.

No cemiterio deram-se scenas

pungentes quando os cadavores

foram dados á terra. 0 pae d'um

rapaz chamado Giloteau precipí-

tou-se sobre o caixão do filho

bradando: «Não te soube vingar.

mas espero que outros te vinga-

rão l»

A mãe d'nma das víctimas,

Felicia Pennellier abraçou tem-

hem soluçaudo o esquife da filha,

dizendo: «Minha pobre filha! mi-

nha querida Lulu l) A assistencia

murmurava: «Miseravois l)

A mãe d'outra rapariga cha-

mada Blondeau fez identica ma-

nifestação, depois deixou-se/cahir

nos braços dos visinhos, que ti-

veram de a arrancar a esse la-

mentoso espectaculo. '

No campo santo fallaram va-

rios oradores. Foram successiva-

te ouvidos e applaudidoe Carette

e Boucher (de ltoubaix), Baudin,

deputado de Chez, (Inline, o so-

cialista de Sedan, Dupré (de Sains)

um delegado do Livre pensan'ien-

to de Touresing. Todos os dis-

cursos fo*am mais violentos que

commovedores. podendo resumir-

se n'estas palavras: «Fostes co-

bardemente assassinados, nós vos

vingaremos».

A' entrada do cemíterio foram

desfraldadas bastantes bandeiras

vermelhas; Quando subiram, co-

lheram-as.

Não se deu outro incidente.

*

As tropas, á reclamação dos

operarios que aflirmavai'n que

voltariam ímmediatamente ao tra-

balho logo que elias sahissem de

Fourlnies, já retiraram. Não cum-

priram porém os operarios a sua

promessa e eXigem agora a ap-

plicução da tarifa de 1882, que

lhes dava um notavel augmento

sobre os salarios actuaes.

A greve promettc generalisar-

se. Numerosos grupos, compos-

tos principaln'ieute de mulheres,

passeiam pela villa.

Vé-se, pois, que a tempestade

ainda não está conjurada.

1-_-

CARTAS

   

Lisboa

8 de Maio.

Tinha promettido na minha

ultima carta contar umas cons-

pirações monarchícas que se es-

tão treinando para ahi e a que se

veem associando certos elemen-

tos que se dizem republicanos.

Promettía-o, se tivesse occasíão

e tempo. A occasião, porém, fal-

tava-me um pouco, com essa fal-

ta d'occasião viria a preguiça e

os leitores corriam o perigo de

ficar ignorando coisas bonitas, se

um artigo publicado no jornal de

chantage-A Falha do Povo-me

não viesse recordar o meu dever,

dando-me ao mesmo tempo a oc-

casião que me faltava. Cahiu do

céo, o artiguinhol E' caso para

festejar o acontecimento, o que

 

jos largos que não poderei ter-

iniuur por hoje, o que talvez Soja

novo motivo d*agradecimento o.

alegria. lí' bom que a festa duro

quando a festa o?! boa.

Ora vamos á festa. E para que

nada lhe falto, e para avivar u

memoria d'ulguns republicanos e.

elucidar muitos outros, comeco-

mos de largo, em referencias e

com nwnturios a certos factos que

se déram.

Quem escreve estas linhas

combateu sempre a política dos

directorios trunsactos, politica a

que presidiu .lose Elias Garcia e

que eu julgue¡ sempre, nefastissi-

ma aos interesses da democracia

em Portugal. Era a politica mo-

narchíca com toda a sua falta de

sinceridade, de verdade e do luz;

politica sem vistas largas e refor-

madoras; politica d'accordos com

os grupos u'iouarchicos; politica

de corrupcões e empregos, que

em vez d'educar o espirito publi-

co para a grande obra de regene-

ração que um dia havia de coin-

petir ã Republica n'este paiz, o

pervertia e desoríautuva com to-

dos os vicíos e com todos os

processos do velho regimen, fa-

zendo passar o partido republi-

cano por vergonhas e humilha-

ções Sem ego-al; politica de mesi-

uhas, tão pequenino e tão secun-

daria que se pretendeu assentar

o maior merito do homem que a

synthetisnva nos cadernos do re-

censeamento eleitoral de Lisboa!

Para se ser nm grande politi-

co no partido republicano, e um

grande talento, basta que se saí-

ba fazer de escrutinadorem qual-

quer assembleia eleitoral ou di-

rigir um recurso nas estações

competentes l Tão ordinario c tão

myope tudo isto é.

Politica tão perigosa, emfim,

que os jornaes mouarchicos não

duviduvam confessar abertamen-

te a grande falta que José. Elias

Garcia fazia ás instituições vi-

gentes ao mesmo tempo que ns

republicanos faziam a apotheoso

do seu fallecido chefe. Uoheren-

cia. famosa, que tanto fará. rir de

despreso e de nojo, com muitas

outras do mesmo jaez, as gera-

ções que vierem!

Eu combati, pois, sem tre-

guas e sem descnnço, essa poli-

tica vergonhosa e reles, combate

de que muito me ufano o, que

constitua o meu unico merito,

se msrito algum me pode caber.

Combatia-a no Pauo de Aveiro

sempre, mesmo no periodo em

que as círcumstancias politicas

me obrigaram a trabalhar paral-

lelamente aos chamados garciis-

tas, trabalho de que não tirei ou-

tro resultado smião o de me con-

lírrnar na idéa que já tinha de

que taes homens não passavam

d'um bando d'especuladores sem

ideal e sem Convícções. E com-

batia-a nos Debates até eo mez de

junho de 1891.

Entretanto, nunca essa cam-

panha, que não era feita só por

mim mas por muitos outros re-

publicanos, me levou até ao pon-

to de negar auxilio e cooperação

ao directorio quando tal auxilio

ou cooperação se tornavam ne-

cessarios. O directorio formula-

va a sua lista de candidatos ás

eleições. Para as províncias man-

dava sem consultar ninguem.

Mandava muito, mal. Na escolha

dos candidatos attenrlia muito

mais a satisfazer vaidades do que

aos interesses do partido. Apezar

d'isso, todos os republicanos obe-

deciam e todos acceitavam as in-

dicações do directorio. Era uma

guerra leal e de principios a que

se fazia aos poderes dirigentes

do partido, e não essa campanha

d'infamias e de descredito em

que meia duzia de tratantes, es-

coria social a mais repugnante

de todas, onde se encontra des-

de o agiota que empresta a ciu-

coenta por cento ao nuno, até

aos companheiros e collegas do

marquez de Vallada, desde o ban-

dido que anda pela casa alheia

atraiçouudo os amigos até aos

donos ou socios dc casas de pros-

tituição, passando por todas as

gradações do crime e do vicio,

em que esses tratantes esl'uzium

contra o actual directorio por-

que se pretende eml'nn fazer po-

litica republicana e restabelecer

a moralidade no partido. Bandi-

dos, que julgavam intimidar al-

guem impedindo que se lhes

quebrassem os dentes, ou pon-

(lo-llics u nú as infmnias todos

ou polos meios que as circums-

tum-.ins dictarem!

Era uma guerra leal, era uma

oppOsição honrada, em que nin-

gueln declnruva que não traba-

lharia com o directorio (leque

não gastava, em que ninguem fa-

zin grupo a parte, em que todos

procuravam simplesmente quc

se fizesse alguma coisa d'efflcaz,

alguma coisa de levantado e dí-

gno para sahirmos do atoleiro em

que viviamos. E tanto que não so

as resoluções do directorio eram

ucatadas em questões graves o

gei'aes do partido, segundo dis-

sémos. como todos os republica-

nos oiii-recerain Os seus servicos

nos corpos dirigentes, sem dis-

crepancias d'opiuião num de cs-

coln, upoz os tristes aconteci-

mentos de janeiro e fevereiro do

anno passado.

Eu tinha combatido até ahi,

como vinha dizendo, a política

nefasto, nefastissimu porque em

nada se distinguia da politica mo-

narchica, da escola de José Elias

Garcia. Depois de fevereiro ou

março dominou no partido a ítléa

de todos se juntarem para fazer

face ás difñculdades da situação.

Apezar do directorio ter termi-

nado já o seu mandato, apezar

de não haver desculpa nenhuma

para o facto de não ter convoca-

do um congresso para o mez de

dezembro de 1889, como deveria

ter feito, apezar de eu ter perce-

bido que José Elias Garcia pro-

curava aproveitar-se das circums-

tnncias para se impor como diri-

gente e fugir ao congresso onde

via asua candidatura em perigo,

acceite¡ o alvitre e promptiliquei-

me a trabalhar com todos para a

causa commum. E tivo então de

tratar com José Elias Garcia. E

vi-me obrigado a approximar-me

dos deuses, o que nunca na mi-

nha vida houvera feito até ahi.

O que eu vi e o que se passou

não se pôde dizer aqui. Mas não

morrerei sem deixar elementos

para que se possa dizer. Era es-

pantoso d'inepcia e de fraqueza.

As imbecilidades, do que appe-

receu mais tarde uma nota em

acontecimentos gravissimos, que

oxalá se não repitam, eram es-'

pautosas. A lenda que se tinha

feito em volta da capacidade de

José Elias García era manifesta.

Todo o seu Segredo estava em

não falar, ou em falar sempre com

ares sybillinos. Uma Opinião de-

finida e segura nunca se lhe apa-

nhava. Uma previsão clara e ta-

lentosa dos acontecimentos nun-

ca ninguem lh'u viu. E os insigni-

ficantes que o cercavam, e os que

tendo o mesmo valor mas com

pretensões a politicos, considera-

vam aquillo como demonstração

de grande finura ou comucbabili-

dade rara pura enganar os papai-

vos,

Não se pode dizer tudo aqui.

Direi simplesmente que tendo-se

invocado a solidariedade do par-

tido,eu vi systematicamente alias-

tados de José Elias Garcia ele-

mentos de valor que não com-

mungavam na mesma escola ou

que por outro qualquer motivo

lhe não agradavam. Só tinha cha-

mado a si os que suppuuha mais

perigosos para u sua preponde-

rancui e supremucm e que put'

esse chamamento ou approxinm-

ção pretendia corromper, o que

conseguiu em parte. Sabe-sc co-

mo um Robespierro de papelão,

com aspirações' a Bismarck da

Republica, sabido pouco antes dos

escolas, e que commandavu um

grupo que tinha hostilisudo viva-

mente o fallscido republicano, se

converter¡ vivamente ú fé garcíista

com outros da sua companhia.

Direi que, affastados esses ole-

mentos, homens com as suas tin-

dicções feitas no'partído, cheios

de serviços, respeitados, com ta-

lento, eu não vi em volta de Jose
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Elias Garcia senão os pataratas

do seu grupo, cuio valor moral e

intellectual todo o mundo de ba

muito conhece, com os patacoa-

das da escola do Bismarck, as

esperanças da patria, cujo valor

os factos foram, infelizmente, de-

monstrando depois, e digo infe-

lizmente porque, precisando nós

tanto de gente de valor, não nos

vem para cá senão d'estes insi-

gnificantes que só teem tamanho

como a insigniñcancia as preten-

sões e as vaidades; pataratas e

patacoadas que, quando abriam

a bocca, atroavam d'im becilidades

e asneiras as salas d°oquella casa

famosa de rua dos Mouros, cena-

culo onde o fallecido chefe repu-

blicano tantas vezes deu de ceiar

aos apostolos, e d'onde Vaio o

nome de sarrucmos com que a

critica alegre os denomina. N'es-

sa occasião só conheci um meri-

to a José Elias Garcia e era o po-

der que elle tinha de pôr tenno,

com a sua presença, aquelle gras-

nar impossivel. Quando elle ap-

parecia era um allivio porque tu-

do se calava. Pelo menos os pa-

taratas, que ficavam humildes e

submissos como os lacaios dean-

te do senhor. Us patacoadas, es-

Ses ainda n'essa epocha tinham

os seus arrancos d independencia

embora junto com ellos viessem

arrotos constantes d'asneiras.

Direi que José Elias Garcia sa-

hiu de Lisboa no dia 1 de setem-

bro. quando era mais ameaçado-

ra a agitação contra o tratado in-

glez, para andar passeando 15 dias

pelo norte, a pretexto de traba-

lhos ridículos que, demais a mais,

não se realisaram. Dire¡ que José

Elias Garcia sahiu de Lisboa para

Caneças logo que viu aggravar-se

a crise ministerial dos 27 dias. E

que tudo isto, demonstrando má

fé, anarchia, imbecilidade, junto

com muitos outros factos que se

não podem referir, tornava indis-

pen-savel uma mudança imme-

diata no governos na vida intima

do partido.

D'ahi veio a idea e a conve-

niencia do Congresso. E do que

se passou depois, que não e me-

nos curioso que o que fica refe-

rido, tratarei na minha proxima

carta.

Esta vae longa. Deixemos pois

a historia, hoje, por aqui. Na cer-

teza de que ha coisas muito lin-

das por contar e muita patifaria

e podridão a revelar, o' que nós

contaremos e revelaremos com a

energia e firmeza do costume.

Contem comnosco, que não

contam mal.

Provocaram scisões'? Quizeram

condictos? Andavam com o rei

na barriga? Podiam dança? Pois

nós lhe tiraremos o rei da barri-

ga para lh'o mettermos nas guel-

las.

Hão de ter danca e danca

de batuque, estejam certos.

Esperem os meninos e verão.

Y.

 

    

   

   

  

  

   

  

  

  

     

 

  

 

    

    

  

Emulsão de Scott.

Porto, 27 d'Abril de 1886.

111.““ Srs..Scott e Bowne.

Tenho empregado muitas vezes na

minha clinica o preparado pharmaceuti-

co denominado Emulsão de Scott sem-

pre com o melhor exito, especialmente

nos doentes que ¡nanifcstavam uma sus-

ceptibilidade gastrica exnggerada nas

creanças o nas mulheres. A forma e os

dc mais caracteres organolepticos do

medicamento são os mais proprios para

o tornarem agradavel para o individuo

mais avesso a sujeitar-se ás prescripções

phormacologicas ; as suas propriedades

therapeuticas, longe de se attenuarem,

antes sobrelevam, pela racional associa-

ção do: hypophosphitos de calcio e de

sodio as que são peculiares ao oleo de

íigado de bacalhau. Considero portanto

do mais alto valor a descoberta dos srs.

Scott e Bowne.

Eugenio Augusto Perdigão.

.Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

o Povo ou ensino,

 

       

   

   

    

   

    

  

   

  

 

   

 

    

  

  
   

  

  

  

    

   

cal o sr. Domingos Pereira. Grijó,

e o de zelador o sr. José Maria. dos

Santos Freire, a. quantia de -réis

2:7436390; em quanto que, em

eguaes mezes do anuo passado,

apenas rendeu 215025700 réis, ha-

vendo uma. difference. a favor do

Delboeuf declara. que a acena, cofre da. Camara de 2406695 réis.

no comboio não se passou como a Aveiro, 8 de maio de 1891.

__ conta. Bouly. Não houve troda. de ' Y

_ beijos, nem de suspiros sbafados. '

SÓ na th'macla Central Diz elle mais, entre outras coi-

de FRANCISCO DA LUZ dc FILHO sas, que Bouly se separára. de Car-

AVEIRO lota Mortier, pouco depois de _ca-

sado, com ciumes do extraordina-

_-rio carinho que a, princeza Ratazzi

dispensam a. sua. mulher; e que

fôra, tambem, por ciumes d'elle,

__------ Delbmuf, que a, princeza. o des e-

diu de sua casa. e da. redacção dlas

“Matinées,,, para. o afastar de Car-

lota.

Como se vê, é um depoimento

extraordinario.

Delboeuf promette ainda, fazer

no tribunal declarações curiosissi-

mas sobre o caso, que provocar-ão

um escandalo enorme e nunca

visto.

ga. intimo. da. princeza Ratszzí,

Bouly, marido de Carlota, e Del-

boeuf, (ax-secretario da redacção das

“Matinées Es¡›agnoles,,.

Carlota e Delbceuf chegaram já.

a Paris, não apresentando os seus

ferimentos muita. gravidade.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E GÍiEANÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorios, perinmarias

SAMNETES MUITO llAllATOS

a 40, so, 120, 140

...n-*-

TRIGO  

  

   

  

  

  

  

 

  

 

   

   

  

  

  
   

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

  

 

   

  

Chegou ao Tejo o vapor An-

glia, com completo carregamento

de trigo americano para a fabrica.

de moagem em Sacavem, proprie-

dade do sr. Domingos José de Mo-

raes & Irmão.

_

Movimento da Barra de Aveiro

      

Francisco Couceiro

 

Esteve na quinta-feira n'esta

cidade este nosso amigo e colla-

borador do Povo de Aveiro, ap-

plicado terceiranista de direito.

EM 7 DE MAIO

Não houve entradas.

Sabidas:

Cahique «João 2P», mestre J.

Antonio. para Cezimbra, com sal.

Em 8 não houve movimento. .

EM 9

_M__
_

JULGAMENTO lili] \'AGOS

A pena applicada aos réus que

no dia 1 do corrente foram jul-

gados em Vagos foi de 5 annos e

ti.- mezes de prisão cellular e na

alternativa de 8 30003 de de' mara d'este coucaiho alguns tu-

gredm
_ bos de lympha anti-variolosa,de-

E' portanto menos verdadeira vendo pm_ ¡SSO “mamar breve_

a informação que nos haviam da- mente as ¡nocumções.

do e pela qual redigimos a noti-

cia que sob esta mesma epígra-

phe sahiu publicada em o nosso

jornal de quinta-feira.

_h

Lympha anti-variolosa

Chegaram á. secretaria da ca- Entradas¡

Cahiquo «Flôr do Calvario»,

com pesca.

Não houve sabidas.

ESTADO no MAR E TEMPO

Vento N. O. forte. Mar enca-

xoado.

É

Bihliographia

%

0 JUDEU ERRANTE.-Rece-

bemos o 1.° fasciculo d'este in-

teressantissimo romance de Eu-

gio Sue.

A edição, da acreditada Em-

preza Litteraria Fluminense, é lu-

xuosa e illustrada, e de um pre-

ço economico.

Publicaremos no proximo nu-

mero o annuncio d'esta magnifi-

ca obra.

4¡

COMPANHEIROS DO PUNHAL

- Recebemos da Nova Empreza

Editora, 1, rua de D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa, a 2.' caderneta d'este

afamado romance, que tão ex-

traordinario acolhimento do pu-

blico obteve no paiz e no Brazil,

onde conta numerosos assiguan-

tes. A belleza do romance, seu

modioo preço de 50 réis cada ca-

derneta semanal em Lisboa o 60

réis nas províncias, e a serie de

brindes a que teem direito os as-

signantes, iniluirampara tão ex-

cellente resultado. Aquelles dos

nossos leitores que ainda não a

sasiguaram, recommendamos os

Companheiros do Punhal, e a Em-

preza Editora facultar-lhes-ha a

1.“ caderneta extraordinariamente

gratuita, até 15 do proximo mez.

A mesma empreza vae editar

seguidamente os Piratas do Sen-

na, por X. de Montepio, a Histo-

ria dos Jesuítas, illustrnda, e Atra-

vcz Lisboa, edição de luxo com

gravuras, chromos, phototypias,

etc., obra devida á penna dos

nOSsos mais notaveis escriptores.
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BATATAES

Por emquanto os batataes ain-

da estão intactos da molestia que

costuma atacal-os; porém, o tem-

po frio que sobreveio nos ultimos

A Repubumv do 130110, acaba dias faz receiar que não amadu-

de ser chrysmada, recebendo u rcçaln incolumes_

“onie de A. Publica.
No lnercado appareceram,

ha

Foram Dadl'mhlls OS SVS; g0' já muito, batatas novas, que at-

vernador civil do Porto, Talbner Mugen¡ bom preço_

de Moraes, e ministro do reino,

padre Antonio Candido.

Com tal solemnidade e... re-

clame, A V z Publica deve ter

triplicados leitores.

Moralidader-Tirem-n'
a o sr.

Taibner de Moraes e o sr. padre

Antonio Candido, se a monarchi-

te de que soil'rem lhes deixar

perscrutarem a voz... da histo-

ria.

____.---_

:A Voz Publica¡

.-___.---
-

TOURADA

E' hoje que tem lugar a tou-

rada no campo de João, por

um grupo dos nossos rapazes, o

qual está empenhado em dar á

diversão o maximo brilho. '

_.__*_-_-

* Em França, foi ha. dias con-

A Voz Publica ainda nos não demnado a. seis dias de prisão um

deu a honra da troca, quando lhe padre), P01' ter ataca-(10 do 'pulpíto

mandamos regularmente o nosso as 1918 escola-!'05 110 seu palz-

modesto jornal. Provavelmente

descuido da administração.

Ficamos ainda este 'numero á

espe 'a da visita do nosso presa-

do college.

*à*-

ESTUDANTINA

Por causas imprevistas, a es-

tudantina da academia aveirense

não pode ir hontem a Vagos dar

a recita, como noticiámos.

Conta, porém, realisal-a no

proximo sabbado, ampliando o

espectaculo. O sarau constará de

uma comedia, ,varios monologos

e concerto.

-.gp-_-

Salinas

(ls marnotos activam os tra-

balhos das salinas para a proxr-

ma colheita.

___-*_
-_

TEMPO

__..__..-__-

Baptisou-se ha dias, na. paro-

chíal egreja. de Santo André, de

Esgueira., uma filhinha do nosso

amigo João d'Oliveira Bastos,sen-

do padrinhos o sr. José Luiz Fer-

'reira Vidal Junior, digno escrivão

de fazenda. dieste concelho, e a sr.“

Regina da Natividade de Miranda,

de quem teve o nome.

Parabens aos paes da usophita.

J. P.

_4_

Estamos atravessando um tem-

po irregularissimo, que destoa da

quadra, e deve prejudicar a agri-

cultura.

Não se passa um dia inteira-

mente ameuo. De manhã e à noite

accentúam-se pelo menos tres

phases, em que predominam al-

ternativas de frio e de calor.

:il

A AVÓ.-Recebemos a cader-

nete 16 dieste bello romance de

Emile Richebourg, editado pela

cmpreza lisbonense Belem d C.“

__._4-_--

FEIRA DE SALGUEIRO

:lã

A ARTE MUSICAL-Recebe-

mos o n.“ 15 d'esta excellente re-

vista quinzenal, que publica o

seguinte summarío:

A creação do theatro de ope-

ra nacional, Ill, (continuação),

por Mello Barreto-llantores por-

. . NI tr Ill

'leve logar ante-bontem a feira a lc a

mensal de Salgueiro na povoação

d'este nome, em que abundou

principalmente gado bovino.

Houve muita procura d'esse

gado com destino ao consumo

de Lisboa, e realisaram-se trans-

acções de vulto.

Findou hontem o periodo para

a matricula de exames de instru-

cção secundana.

_+_-_
-

CAMARA llL'Nllili'AL DE AVElllll

lzoilo.

LFAIATER

' tuguezes: .Indice da Costa e Re-

gina Pacini-A musica na China

(conclusão), por Eduardo Coelho

-Poesias2 N'um album, por Pan-

Tarantula; Taça de amor, por Al-

berto Bramão; No passado, por

José Prestes-Biographias: Fran-

cesco Tamagno (continuação)-

Opera lyrica em S. Carlos: A

e ocha de 1891-92, por M. 13.-

ovimento artistico-Neticias di-

versas-Annuncios.

Juntamente com este numero

recebemos uma polka para piano,

da sr.“ D. Ernestina Leite.

  

Annuncios

ATTENÇÃO

JOAQUIM MAXIMO encarrega-

se de todos os trabalhos de mar-

ceneiro, por preços sem compe-

tencia.

(Zommodas de mogno, 155000

reis; meias commodas de mogno,

7.5500 e 86000 réis; aparadores,

”$000 réis; guarda-vestidos, reis

225000; guarda-louças, 205000 rs.;

camas à americana, 17.5000 réis,

etc.

“na das Barras-Anuno

ALFAIATE !A CBSTEIRA

JilltlUIM anna MARTINS
(0 GA 13.431!.in

PARTICIPA aos seus amigos e

freguezes que já. recebeu um lindo

e va¡ iado sortido de fazendas, tan-

to uacionaes como estrangeiras,

proprias da estação.

Faz l'oupus para. homem desde

76500 a 19.6000 réis.

A' vista., os precos são convi-

(letivos.

ANNUNClO

NA execução da Fazenda Na-

cional, contra Mnnnel Nunes de

Castro Alegão. de Ilhavo, vão a

praça no dia 21 de Maio do cor-

rente nuno, malas 11 horas da

manhã, os seguintes bens:

Uma terra com pinhal, no

Matto Largo dos Moutinhos, que

confronta do nascente com Al-

berto Ferreira Pinto Basto, do

sul com Manuel da Rocha Sama-

gaio e do norte com José Ra-

      

São citados quaesquer credo-

res incertos.
~

U Escrivão de Fazenda,

Jasé Luiz Ferreira Vidal Junior.

Verilicado.

Alexandre Cortczáo.

ANNENEIU

NA execução da Fazenda Na-

cional, contra Antonio de Fi-

gueiredo Brandão, de Eixo, vão a

praça no dia 94 de Maio do anuo

corrente, pelas 'li horas da ma-

nhã. os seguintes bens:

Uma leira de terra lavredia

com arvores de fructo, que par-

tem do norte com o caminho pu-

blico, do nascente com Joaquim

de Carvalho Saldanha e do poen-

te com José Gonçalves Nogueira,

ambos de Eixo, que pertencem a

Antonio de Figueiredo Bi'andão,

do lugar e freguezia de Eixo, au-

zenie no Brazil.

São citados qunesquer credo-

res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

José Luiz Ferreira Vidal Junior.

Veriñcado.
_

A lexandre Cortezao.

IA

   

  

  

'Jirurgica do Porto, Cirurgião Ajudan- ----.-_--

te da Guarda Municipal de Lisboa.
?adam-nos a' pubhcaçãü dO se'

' -
MANUEL FERREIRA MARTINS, com estabelectmento

de al-

gumte '
faiate na rua Direita, em Aveiro, participa aos. seus “mlgns e fla'

P01' uma 110179- düda pelo the- guezes que ja recebeu um lindo e variado sortldo de fazendas pio-

soureiro da Camara Municipal de prias para a presente estação de Verão. _

Aveiro se vê, que a secretaria da. Faz fatos de 75000 réis para cima ate 185000. _

ñscalísação dos impostos munici- ' Garante a perfeição das suas obras e a l"“mPFMãÊ'- 'l

Paes rendeu n08 ultimos 3 mezas, Espera, portanto, que visitem o seu estabelecimento para ve-

desde que assumiu o logar de ñs- riñcarem a verdade.

Drama conjugal.-Rcw cla-

çocs curiosas

 

Contra a debilidade

i Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmacía Franco Sa Filhos, por

ao acharem legalmente auctorisados.    

Deu-se ha pouco noticia. d'um

drama. conjugal representado em

caminho de ferro, e no qual foram

personagens Carlota Martier, ami-

    



  

A MARSELHEZA

A PORTEUGUEZA
EM rou'ruuunz E nu l-'NANCEZ

Preço 't0 i'éis.-Para revonder grande

desconto.
.

A' venda em todos os kiosques de

Liu-nm o Porto. Pedidos a .Iulio Flavio,

' rua de S. Lazaro. 91)--LISÍKHL

 

VINHU NUTHiHVU DE BAHNE

Privilegíado, auctorisado pelo

governo e approvmlo pela Junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

do hygiene (lu oôrte do Rio de Ja-

neiro.-- Premiado com as medalhas

de ouro nas OXpOsÍçÕeS In

de Lisbon e Universal de Puriz.

E o nnlhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvoch-se rapidamente o :ip¡›etitc,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças. O

Evnproga-se com o mais feliz exito

nos estorna'ws ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a. dispepsla, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou macção

dos orgãos, rachitismo, comumpçao de

carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalesccneade todas as doen-

ças aonde o preciso levantar _as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar. '

Para us creanças ou pessoas mut-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez. '

Eita dose, com uuaesquer bolacht-

pessoa¡ fracas ou convalescentes; pre-

Justúal ratos porque

0 P01“) DE AVEIRO

REMÉDIOS DE ÂYEH
Peitorai de cereja de Aya-r-

t) remedio mais seguro que hai

por: curar &'1'0533, Bronchite.

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto compasto do sctlsapar-

ríl/ta do zig/er_ Para ¡.'mriliitur o

sangue, limpar o corpo e cura ru-

dical das cscrophulas.

0 remedio da Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

Iiosas.

Todos os remedios que ficam ›'

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem bn- y

um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathm-ticas de Ayer-

U melhor pnrgutivo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

V ÍGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que 0 ca-

bello se torne ›

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Acido Phosphato de Horsford's

 

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciOsa, e é um especifico contra ner-

voso e dOres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para l cmgeogmphico' ¡1]Y[|¡O]Ogico, em_

meio copo de agua. Preço do cada frasco, 6130 réis. _ _ Il

Os representantes JAMES CASSELS Sr. (1.8, rua de Mousinho da Silveira.

n..D 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

l'orioilo llesizileolanlo o l'nrilioanlo do .IEYESW

desinfectar casas e latrinas; tambem o excellc'iite para tirar gordura de nodoas

nhas, é um oxcellente alunchn para as de roupa, limpar metnes, e curar feridas.

para o estomago para arceitar bem a -›--_-

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestntn

superioridade d'este vinho para count-

tor a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

luoros das garrafas devem conter o re-

nos círculos amarellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei deó

de junho de 1883.

Aeha-seávenda nas princi paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e em todos as manifestações rheumuticas

drogaria medicinal de Joao Bernardo Rí-

boiro Junior.

sora¡ o MMMMRE

Farinha Peitoral Ferruginosa

 

da. piaui-macia, Franco-Premiado ,ivo v

Vende-se nas principaes pharmncias e drogarias. Preço, M0 réis.

  

Licos DEpunoTiiiõ VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.

tracto do auctor e o nome em pequef Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal rio Porto de 1887

e universal de Pariz de 1889 com os diplomas do menção honrosa

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacià Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dei-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é infullivcl

, syphiliticus, escrophulosas e de polle,

como tumores, ulcerasjdórcs rheumaticas, osteucapas nevruluicas, blcnorrha-

gias. cancros syphiliticos, inflammuçõcs visem-oc.: dc olhos, nariz, ouvidos, gar'

ganta, intestinos, etc., e nas doenças deternmiadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

egetal. mas constituem tambem um purgunte suave e excellente contru as

com 88 medalhas de ou“) nas ex' prisões do ventre, al'fecçõls hemorrho¡dai-ias, padecimentos do ligado e dil'ñceis

posições Industrial de Lisboa e digestões, cl.c.--C¡1ixa de 30 pílulas, 500 rúis.

Deposito em Aveiro - !Drogaria e l'hal'maela Central

de Francisco da Luz is: Filho.

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetite, em convaleseentes de quaes-

quer doenças, na alimentação dos mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seia a

causa da. debilidade.

Acha-se »i venda em todas as phar:

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o n0-

me em pequenos círculos amzirellos,

marca que está depositada em con ("or-

midade da lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

mami¡ rossi¡

Xarope Peitoral James.-Pre-

miado com' as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspectoria Geral de Hygiene

da córte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de ide junho de 1883.

Deposito um Aveiro na pharmacia e

,drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

GUILLARD, AILLAUD a '^

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

e o l wwe-un.: › v. ;›wx.;,;›'¡'›ro'rw~'1níomwiswllera 'JMR/.1.710

 

DE

Ornados de 943 figuras
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DICCIQONARIO

me“

L/

-'H'i'ri'fi-l.°.rf¡l“.'fi"í°

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratm'a a T/icatros

Condições dz¡ :i-Hignnluru;-Ein Lis-

hon, trimestre (pago mimotailiunenlei.

9m) reis. Províncias, :n._cresce o porte'

do correio. Annuncios na capa ajuste

convencional.

Em cada. inox será distribuída aos

ex.“m srs. assignanics uma peca de

musica de piano, piano e canto, banda

ou orchestra. I

A Redacção da Arte .trash-ul_ satisfa-

zendo aus pedidos que lhe tom sido foi-

tos pelo; seus assignantes, organisou

uma secção especial de musica dc bun-

da c nrcnestra pelo mesmo preço de

assignal urn.

A fim do garantir a bon escolha e

arranjo dos peças, convidou o notavel

maestro

lllamlel Augusto Gaspar

bem conceituado prol'esmr da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nosws dedicados assignantcs if

concedido um desconto de -10 p. c. para

todos as musicos que requisitnrem alem

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 'li-i.

Novo Diccionario Universal

l'oriuguoz

Linguistico, scientifieo, bio-

graphico, historico, bibliographi-

COMPILADO

l'Oli

Francisco de Almelda

 

Condições du assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tnguez contém 224% paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribnicão será feita em entregas

de UG paginas, tres vozes em ca-

ila Inez.

' Podemos gm'antir a regulari-

dade do publicação, vile a obra

estar completo, toiln estereolypn-

da e muitos folhas já impressas.

Os srs. ussiguantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tau-

las Vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nus de-

mais ter 'as do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrego, '120

réis. Fechada a nssignntnra, o

preço será uugmentado com mais

20 p. c.

Todo a correspondencia diri-

gido nos editores e proprietarios

Tavares dc irmão. largo de Ca-

mões. 5 P Ú-Lisboa
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Francisco Â. da Assumpção

[LIIJÍO

Tom no seu estnbelocimento~

O primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimeuto de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões vonezinuou e á. Urive, lun-

tm'nus in'uncns e do côres, e @Scu-

dos redondos a. ornntos.

El'lCãtl'I't'ga-SB de adornnr ruas,

praças eurmines, fornecendo ban- o

claims, gzilliardetos e illuminaçâo

do ultimo gôsto.

Tom variado sorliilo de lmlões

sei-cos, columuas, vusos illumino-

rios. ele, .. '

Garante o maior esmero e per-

feição nn execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessivois.

  

G 'ando novidade lilloraria

_._.___.

[18 EUMPÀNHEIHUS [ll] PUNHiL

Pon L. SATPLEAUK

I Romance di'amulico da maior

sensação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de OO réis,

Brindes de valor a todos os

assignantcs e angnrindores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para Senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

sous; um corte de vestido; um

relogio de prata; um relogio de

ouro para senhora; um pordes~

sus; um centro de mesa, c'tc.,

etc., e um cheque à vista, (le

2 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta e à

venda n'esta localidade e nos es-

criptorios da empreza editora, '1,

rua de D. Pedro V. il e 5. Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a i.“ caderneta.

 

tuotsm ,
eco'r'r

De Oleo Puro do

“100 DE BAGALHAO
COM

Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como nham_

Possuo todas u virtude¡ do Oleo Simple¡

de Figndo do Raulino o tambem u

Hypophoaphitos.

Our¡ a Phthl-lu

Curl l Anomla, "~ . , _

Cura a Dobllldndo em Geral.

Cura a Eeorofuln.

Cura o Rhoumailamo. "

Burn a Toa-a o 39:8”, _

Our¡ o Raohltlnmo da¡ Ore-ng“.

E :aceitado polos medicos, é de cheiro c

labor agradavel, de facil digestão, o e ¡np-

portam o¡ estomago: mais delicado;

LA Guam. Vrum. a Jan.. :lu

Sins. Scm à Bona. Nm Yen::

Danado no estudo. :num-nto da¡ demanda

d¡ infancia tenhong opycrtunídndc nos dudg.nr.

d¡ minha." nei an em :r u "pm ea

quam o :leg da hn de_ bapàñau á ¡pha- principe!,

'poucas vezes tenho ottido do bons mundo! como

com n Einnhh de Scott Por nico do lmlhmu

“lícito a Va. Em. c tambem a :ciencia ue ten hoje ,

nun Emulnlo um ::me podcmrom een- _I

m o rachimmo nas cumps dah' I m !m1, o

“ahh, «Unidades tlo froqmmn.-

Dl. chuco n¡ Arms Em. Í

Mimdo Sand. da por». ,

:ABN-:mo o; Colç. a do Abril. 11h.¡ o

m Sea-n wma. ou on.

Mn: a”:-Oínuçon Va. Sn. minhaem

laço.: da meu sabido reunirem nata oleo u v_-

ugande ur batiam. amdnlvel Io paladar.. del::

comma o. n sem nau tado¡ naum \

“cularmcçnlte nu crenças. !lo maravilhosos. '

C m ativo tenho muito do ¡nm-o.

?a &i'mmssqaguq

  

_ A venda na. baile.. o oriunda.:q
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